
DOMINGO IV DA QUARESMA 
 

Jesus ilumina as trevas da nossa vida 
 

No Evangelho deste quarto domingo da Quaresma 
(cf. Evangelho de João 9,1-41), somos convidados a 
contemplar um encontro profundamente 
transformador: o encontro entre Jesus e um homem 
cego de nascença. Mais do que um milagre físico, 
trata-se de um verdadeiro caminho de iluminação 
interior, no qual Jesus se revela como a Luz que 
dissipa as trevas da vida humana. 
À beira do caminho, aquele homem vivia na 
marginalidade. Cego desde o nascimento, dependia 
da esmola e carregava também o peso do julgamento 
social. Muitos acreditavam que a sua cegueira era 
consequência de algum pecado e, por isso, olhavam 
para ele com desprezo. Contudo, Jesus olha para ele 
de maneira diferente. Onde os outros viam apenas 
um pecador ou um problema, Jesus vê uma pessoa 
que precisa ser restaurada em sua dignidade. 
Movido pela compaixão, Jesus aproxima-se, toca-o. O 
gesto é simples, mas profundamente simbólico. A 
cura acontece; é Jesus que a realiza. Contudo, exige 
também a colaboração do próprio homem: ele 
precisa levantar-se, caminhar e confiar na palavra de 
Jesus, e dirigir-se à piscina de Siloé. Ao lavar-se, os 
seus olhos se abrem e ele começa a ver pela primeira 
vez. 
Entretanto, a transformação não acontece apenas 
nos olhos. A verdadeira luz nasce dentro dele. Aquele 
que antes vivia na escuridão da exclusão começa a 
redescobrir sua identidade e sua dignidade. Já não é 
apenas um mendigo à margem da sociedade; agora é 
alguém que pode caminhar com liberdade e olhar o 
mundo com novos olhos. 
O Evangelho diz que vizinhos e autoridades discutem 

se aquele homem curado é realmente o mesmo de 

antes. E, de certo modo, a resposta é paradoxal: é o 

mesmo, mas já não é o mesmo. Continua sendo a 

mesma pessoa, porém transformada pelo encontro 

com Jesus. 
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Ele próprio resume sua experiência com palavras 
simples e profundas: “Eu era cego e agora vejo.” 
Contudo, a luz que Jesus traz também provoca 
resistência. As autoridades religiosas, incapazes de 
reconhecer a ação de Deus, acabam expulsando o 
homem da sinagoga. Mas nem mesmo essa rejeição o 
deixa abandonado. Jesus vai novamente ao seu 
encontro e revela-se a ele de maneira ainda mais 
profunda. Assim, aquele que recuperou a visão física 
também passa a reconhecer quem é Jesus. 
Este episódio revela uma verdade fundamental da 
nossa fé: Jesus veio para abrir os olhos do coração 
humano. Muitas vezes também nós carregamos 
nossas próprias cegueiras — preconceitos, medos, 
julgamentos ou indiferença diante do sofrimento dos 
outros. Quando permitimos que Cristo toque nossa 
vida, algo começa a mudar dentro de nós. A sua luz 
nos ajuda a ver a realidade com mais verdade, 
compaixão e esperança. 
O olhar de Jesus tem sempre uma força 
transformadora. Ele não olha apenas a aparência das 
pessoas, mas contempla nelas a imagem de Deus. Por 
isso, quem se encontra verdadeiramente com Ele 
redescobre também a própria dignidade de filho ou 
filha de Deus. 
Talvez uma das lições mais bonitas deste Evangelho 
seja justamente esta: às vezes o maior dom que 
podemos oferecer a alguém é um novo olhar — um 
olhar de acolhida, respeito e confiança. Um olhar que 
reconhece no outro a sua dignidade e lhe devolve 
esperança. 
Neste tempo quaresmal, somos convidados a pedir ao 
Senhor que também cure as nossas cegueiras. Que Ele 
ilumine as sombras do nosso coração e nos ensine a 
olhar o mundo e as pessoas com a mesma luz com 
que Ele olhou o cego de nascença. 
Porque quem se deixa encontrar por Jesus nunca 
permanece o mesmo: aquele que estava nas trevas 
descobre, pouco a pouco, a alegria de viver na luz. 
 

Pe. José 



Domingo IV da Quaresma - 15 de Março de 2026 

FESTA DE SÃO JOSÉ 
 

Celebramos no dia 19 de março, a Solenidade de 
São José, padroeiro da Igreja Universal e também 
da nossa paróquia. Nesse dia, nos três núcleos, nos 
horários habituais será celebrada a missa em honra 
de São José.  
Nos dias 20, 21 e 22 de março, a paróquia vai cele-
brar a festa em honra do seu padroeiro junto à 
Igreja paroquial do Algueirão. Aproveitamos para 
divulgar o programa religioso da festa: no dia 21 de 
março, pelas 21h00, procissão de velas, saindo da 
capela do Algueirão Velho. No dia 22 de março, pe-
las 16h00, procissão para a Igreja paroquial do Al-
gueirão, havendo Eucaristia pelas 17h00, presidida 
pelo Sr. Bispo D. Joaquim Mendes.  
Nota: no dia 22 de março, não haverá a missa das 
19h00, na Igreja paroquial do Algueirão. 
 
 

DOMINGO DE RAMOS 
 
No dia 29 de março, celebramos o Domingo de Ra-
mos e, como é habitual, os jovens da nossa 
paróquia farão os ramos para serem distribuídos às 
portas das Igrejas. Para tal, necessitamos de mate-
rial: oliveira, alecrim e folha de palmeira. Pedimos e 
agradecemos a quem tenha e possa disponibilizar 
este material contactar o cartório do Algueirão. Se 
necessário, será possível proceder à recolha dos 
materiais no local. 
 
 

FELIZ DIA DO PAI 
O dia do Pai em Portugal é comemorado no dia 19 
de março, quando celebramos o dia de São José. 
Foi um pai adotivo de Jesus e guardião da família 
de Nazaré, tornando-se modelo para todos os pais 
cristãos. Desejamos a todos os Pais, um feliz dia 
dos Pais, abençoados por Deus, e sob a proteção de 
São José.  
Parabéns a todos os pais da Paróquia. 

AGENDA 

 
Aniversário Legião de Maria  

A Legião de Maria, dia 19 de março, celebra 31 anos 

de apostolado e oração na nossa paróquia e convida 

todas as legionárias ativas e auxiliares, assim como 

todas as irmãs que queiram estar, na missa de ação 

de graças, às 19h00, na Igreja do Algueirão. 

 

Confissões – Quaresma 

No dia 17 de Março, terça-feira, na Igreja de Mem 

Martins, estão a decorrer as confissões, no seguinte 

horário: 16h00 – 18h00 e 21h00 – 22h30. 

 

Procissão dos Passos e Nossa Senhora das Dores  

No Domingo de Ramos iremos realizar a procissão 

dos Passos e Nossa Senhora das Dores, no núcleo da 

Tapada das Mercês, no período da tarde. Participe. 

 

Celebração da Via-Sacra 

Na Quaresma, a Igreja recomenda a meditação da 

paixão e morte de Jesus através  da celebração da 

Via Sacra. Haverá todas as sextas-feiras, nos três 

núcleos, nos seguintes horários: 

16h30 - Salão das Mercês 

17h30 - Igreja da Natividade 

18h00 - Igreja de São José de Algueirão 

 

A Renúncia Quaresmal  

Os envelopes da Renúncia quaresmal podem ser 

devolvidos no domingo de ramos ou durante o 

tríduo pascal. 


